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Resumo: O artigo tem como objeto a Biblioteca da Escola de Enfermagem da UFRGS (BIBENF) e 

investiga as ferramentas e suportes utilizados pelas bibliotecas, do pergaminho à Web 2.0. Trata-se de 

uma proposta exploratória da realidade, articulada a uma observação participante, cuja coleta de dados 

utiliza instrumentos eletrônicos para análise das atividades no perfil da biblioteca no Facebook, a 

ferramenta da Web 2.0 mais utilizada pelos usuários da BIBENF. Conclui-se que o uso da Web 2.0 como 

meio de promoção e divulgação pode atender de uma forma mais eficaz às necessidades comunicacionais 

de seus usuários. O uso dessas ferramentas informacionais a serviço da comunicação entre a BIBENF e 

seus usuários também permite melhorar a fidelização destes quanto ao uso dos serviços e produtos 

desenvolvidos pela biblioteca. 
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Introdução: Ferramentas da Web 2.0 e Bibliotecas Universitárias Híbridas 

Este artigo apresenta parte dos resultados apurados em pesquisa de maior porte
5
, 

organizando-se da seguinte maneira: a esta introdução, onde se contextualiza o uso da 

Web 2.0 e o conceito de biblioteca universitária híbrida; seguem-se uma seção sobre a 

memória da utilização institucional de suportes pelas bibliotecas; outra sobre a 

biblioteca no contexto digital; uma seção analítica das atividades comunicacionais entre 
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a BIBENF e seus usuários no Facebook; e, ainda, as considerações finais do artigo.  

A popularização recente da web, aproximadamente uma década se nos ativermos 

ao contexto brasileiro, ainda não foi totalmente absorvida pela maioria das bibliotecas e 

a população já se encontra envolta em uma nova revolução tecnológica, proporcionada 

pelas ferramentas da Web 2.0, dentre elas, as redes sociais na internet. Segundo Primo 

(2007, p.1), a Web 2.0 é a “segunda geração de serviços online e caracteriza-se por 

potencializar as formas de publicação, compartilhamento e organização de informações, 

além de ampliar os espaços para a interação entre os participantes do processo”. Ainda, 

de acordo com Primo (2007), a Web 2.0 produz efeitos sobre a sociedade, 

potencializando processos de trabalho coletivos, trocas afetivas entre seus usuários, na 

produção e circulação de informações, assim como na construção social e do 

conhecimento apoiadas no uso da informática.  

Recuero (2011) cita como uma das características das redes sociais na internet a 

sua capacidade de difundir informações através das conexões existentes entre os atores 

da rede. Deste modo, o uso de redes sociais pelas bibliotecas, além de potencializar a 

interação com os usuários, permite ainda que a biblioteca dissemine melhor as 

informações de interesse dos seus usuários por meio das conexões estabelecidas com 

eles. 

As bibliotecas tradicionais caracterizavam-se como centros de informação que 

eram visitados por usuários em busca de conhecimento, agindo com certa passividade 

quanto às necessidades de seu público. A inserção de tecnologias, como as 

disponibilizadas pela Web 2.0, pode tornar a biblioteca ativa aos olhos do público, uma 

vez que esses suportes tecnológicos podem conectar o usuário remoto aos serviços e 

produtos que a biblioteca disponibiliza a ele. A aplicação de tais ferramentas pelas 

bibliotecas pode proporcionar uma mudança na comunicação com seus usuários, 

melhorando o envolvimento deles com as atividades da biblioteca.  

 

Deve haver conteúdo e finalidade no uso de ferramentas da Web 2.0. A 

sofisticação da tecnologia não deve tomar precedência sobre a sua relevância 

pedagógica. A utilização criteriosa destas ferramentas pode levar à 

transformação das bibliotecas em centros de conhecimento ativos. Os 

profissionais da biblioteca devem usar as ferramentas da Web 2.0 para 

oferecer os serviços tradicionais de forma inovadora e de maneira que atenda 

às necessidades de informação de usuários tecno-esclarecidos. (TRIPATHI e 



 

                                                                                                                                     

KUMAR, 2010, p. 205) (tradução nossa). 

 

A concorrência que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

imprimem às bibliotecas tradicionais, seja pelo volume imenso de informação 

disponível em formato digital e pela facilidade no acesso aos recursos, independente de 

tempo e distância, podem também se apresentar como grandes aliadas. A adoção de 

ferramentas da Web 2.0 pelas bibliotecas, como por exemplo, em atividades ligadas ao 

serviço de referência e atendimento ao público, podem trazer maior qualidade a estes 

serviços agregando-lhes valor. (BARBOSA; FRANKLIN, 2011, p.91). E, entre outras 

vantagens da utilização das redes sociais pelas bibliotecas, Pontes e Santos (2011, p.2) 

afirmam ainda que: 

 

O uso das redes sociais nas bibliotecas universitárias contribui enquanto 

estratégia no gerenciamento e disseminação dos recursos informacionais, na 

comunicação ativa e participativa, na percepção acerca das necessidades dos 

usuários e, consequentemente, na tomada de decisão, uma vez que as 

informações relevantes estarão direcionadas a públicos específicos, com uma 

linguagem acessível, informal e direta. No entanto, esse recurso de 

compartilhamento de informações deve ser bem implementado e possuir 

políticas claras de utilização, o que contribuirá com a utilização eficiente e 

com o fluxo adequado de informações relevantes.  

 

Destacam Barbosa e Franklin (2011) que as unidades documentárias encontram 

no uso da tecnologia um canal de aproximação com o usuário, proporcionando uma 

ressignificação de seus serviços e produtos e criando pontes de comunicação com este 

usuário. Os autores salientam a aplicação de recursos das redes sociais e outras 

ferramentas da Web 2.0, que fazem surgir o termo “Biblioteca 2.0”. 

O uso dessas ferramentas, além de proporcionar novas conexões com o público, 

poderá alterar o status quo da biblioteca universitária em sua comunidade para uma 

posição de vanguarda em serviços de comunicação e informação. A infinidade de 

aplicativos disponíveis pela Web 2.0, cada um com uma especificidade distinta, pode 

servir como insumo para a inovação e como subsídio necessário para o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços da biblioteca, potencializando a atuação 

da biblioteca frente à ampla concorrência dos sistemas automatizados de pesquisa.    

 

 



 

                                                                                                                                     

Biblioteca Universitária: memória da utilização institucional de suportes 

Os primeiros suportes usados para registros de informações se deram através da 

pictografia por volta de 3.500 a.C., constituindo-se nas próprias cavernas, que além de 

residência, serviam ainda como suportes para troca de entre seus habitantes. Entre os 

séculos VIII e IV a.C. tem-se a origem do alfabeto, possibilitando o registros das 

informações e utilizando os mais variados suportes. Le Goff (1994) cita materiais que 

foram usados como primeiros suportes para registros humanos, como ossos, estofos, 

peles, folhas de palmeiras etc. Dentre várias tentativas de se achar o meio mais 

adequado para registro do conhecimento, tiveram mais sucesso o pergaminho, o papiro 

e o papel, criados especialmente para a escrita. O papel sobressaiu-se em relação aos 

demais, pois além de ser mais barato produzi-lo, não dependia da criação de animais, 

para produção de pergaminhos, ou da obtenção de matérias-primas específicas, como a 

planta papirus. 

Desde o surgimento das primeiras universidades no século XIII, as bibliotecas 

desempenham o papel de reter o conhecimento gerado e proporcionar o seu acesso em 

diferentes formas. E se o papel, até meados dos anos 60 do século XX reinava absoluto 

como o único suporte de registro nos acervos das bibliotecas, ele passa então a dar 

espaço a coleções de objetos de acesso eletrônico, tais como disquetes, fitas magnéticas, 

compact discs, DVDs, que possuem a capacidade de conter coleções inteiras em um 

único item, o que proporcionou às bibliotecas uma grande economia de espaço físico e 

novas adequações estruturais para condicionamento e acesso às informações contidas 

nessas mídias. 

A biblioteca tem papel fundamental no apoio a qualquer universidade. Estes 

espaços de saber têm papel de destaque nestas instituições, proporcionando informação 

para o suporte da trilogia ensino, pesquisa e extensão aplicada na universidade além de 

fomentar, através de seu acervo, seus produtos e serviços, as possibilidades 

comunicacionais e de geração de novos conhecimentos.  

Desde o seu surgimento, evolução das bibliotecas universitárias deve-se à 

mobilidade do conhecimento em diferentes suportes, que está intimamente relacionada à 

evolução da escrita e das tecnologias a serviço da informação e da comunicação. Assim, 

o desenvolvimento e a popularização da rede mundial de computadores trouxeram 



 

                                                                                                                                     

novos desafios às bibliotecas universitárias no fim do século XX, em que o acesso à 

informação estava disponível independentemente de um suporte físico. A preocupação 

então passou a ser a de se adaptar no trato desta informação, uma vez que o suporte 

passou a ser digital, não sendo mais necessário o acondicionamento em um meio físico. 

A função da biblioteca deixou de ser o de depósito de informação para vir a ser a de 

mediar o acesso ao conhecimento. Novos serviços e produtos tiveram que ser 

desenvolvidos pelas bibliotecas para proporcionar a recuperação de forma mais eficiente 

da informação pelo usuário, devido à gigantesca gama de conteúdos disponíveis a estes 

na web. 

 

Figura 1 – Evolução histórica dos suportes de informação 

 

Fonte: Viana, 2013. 

 

Resumidamente podemos destacar três grandes fases na evolução das bibliotecas 

universitárias (VIANA, 2013), são elas: a Biblioteca Tradicional no período de 1080-

1970; a Biblioteca Automatizada de 1970 até o fim do século XX; e a Biblioteca Digital 

a partir do século XXI. No decorrer da história, as bibliotecas mudaram seu caráter de 

proporcionar o acesso ao conhecimento a poucos afortunados para uma realidade de 

democratização da informação.  

A informação científica, que antes se encontrava no acervo físico da biblioteca 

universitária, agora passa a estar disponível também por meio de acervos virtuais, como 



 

                                                                                                                                     

bases de dados e repositórios institucionais.  No contexto atual, surgem com grande 

eficiência os repositórios digitais institucionais, onde são armazenadas e 

disponibilizadas as produções das universidades em meio eletrônico. Como exemplo 

desta iniciativa, podemos citar o repositório digital da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, o LUME, projeto que foi criado e é alimentado pelo Sistema de 

Bibliotecas da universidade (SBUFRGS). Atualmente o SBUFRGS possui uma equipe 

de nove bibliotecários que atuam em diversas funções e em cooperação com técnicos da 

área das TICs, no desenvolvimento de funcionalidades que atendam às necessidades da 

comunidade UFRGS. O LUME é um portal que permite o acesso às coleções digitais 

produzidas no âmbito da Universidade. O repositório possui a missão de reunir, 

preservar, divulgar e garantir o acesso permanente aos documentos acadêmicos, 

científicos, artísticos e administrativos gerados na UFRGS, bem como seus documentos 

históricos ou documentos não criados pela universidade, mas de relevância para a 

instituição. O acervo do repositório possui diferentes coleções com documentos em 

diferentes formatos, podendo conter desde textos e imagens até material audiovisual, 

quase todos com acesso livre.  

Os websites das bibliotecas universitárias também podem ser muito úteis à 

preservação e a disseminação do conhecimento gerado nas universidades. De um modo 

mais amplo Chaim (2007, p. 98-99) aponta que:  

 

Na internet, o website funciona como o objeto que agrega conteúdo, 

informações, estratégias. Utiliza aplicações e tecnologias utilitárias residentes 

no provedor de serviço da Internet que possibilitam, por exemplo, resguardar 

a produção intelectual, limitar a produção de cópias em papel, conhecer os 

consumidores da informação, personalizar conteúdos em função das 

necessidades do público-alvo e interagir com a comunidade que o frequenta.  

 

Um exemplo prático desta atividade é desenvolvido na Biblioteca da Escola de 

Enfermagem da UFRGS, onde o website, além de servir como meio de interação 

comunicacional entre a biblioteca e seu público, também é utilizado como repositório de 

trabalhos acadêmicos produzidos na faculdade. 

Assim como seu público desenvolve-se somando diferentes suportes 

informacionais a novas ferramentas de apoio na recuperação dessas informações, a 

biblioteca universitária obriga-se a acompanhar essa evolução, buscando inserir-se no 



 

                                                                                                                                     

universo em que o seu usuário está imerso, e proporcionando-lhe serviços que condizem 

com sua realidade. 

 

A Biblioteca Universitária no Contexto da Cultura Digital 

As bibliotecas como parte da sociedade não ficam imunes às inovações 

produzidas, sobretudo na última década, em termos de ferramentas e aplicativos com as 

mais diversas funções. Costa (2006) afirma que a adoção cada vez maior de serviços de 

informação desenvolvidos em meio eletrônico proporciona o acesso à informação de 

forma mais rápida e diminui o intervalo entre o momento do registro e o acesso à 

informação. 

A biblioteca universitária, como qualquer organização, deve antever soluções 

inovadoras e também planejar a escolha de quais ferramentas podem vir a ser úteis no 

cumprimento de seus objetivos institucionais. A determinação das ferramentas a serem 

escolhidas como aliadas no cumprimento desses objetivos deve necessariamente passar 

por uma avaliação criteriosa sobre que vantagens estas poderão trazer tanto para a 

biblioteca como para seus usuários. 

A interação proporcionada pela cultura digital permite que a biblioteca agregue 

valor aos serviços e produtos já existentes. Essa valorização do que já existe em meio 

físico, passando a ser fornecido via ciberespaço, poderá alterar a percepção dos usuários 

com relação à biblioteca, uma vez que estes podem sentir-se novamente atraídos pelo 

que a biblioteca lhes oferece, seja em termos de qualidade, rapidez, durabilidade, 

assistência ou preço, podendo ser delineadas seis categorias de atividades que agreguem 

valor: facilidade de uso, precisão na recuperação da informação, qualidade, 

adaptabilidade, economia de tempo e economia de custo. (TAYLOR apud 

TARAPANOFF; ARAÚJO JÚNIOR; CORMIER, 2000). 

De acordo com Drabenstott e Burman (1997, p.5), a preocupação das bibliotecas 

universitárias, no atual contexto tecnológico, parece ser a de fomentar treinamentos aos 

seus usuários no uso das ferramentas de informação, devido à infinidade de informações 

disponíveis nestes ambientes: 

 

As bibliotecas digitais são de uso fácil e transparente aos usuários, sem que 

seus agentes precisem ser necessariamente programadores ou bibliotecários. 



 

                                                                                                                                     

A maleabilidade e onipresença geográfica dos textos digitais podem 

significar que o usuário final necessite logo mais de habilidades de 

navegação para identificação e busca da informação, habilidade exercida até 

agora unicamente por bibliotecários.  

 

Como exemplo de adaptação por que passam as bibliotecas universitárias, 

podemos citar a biblioteca da Universidade de Cambridge, que foi fundada a partir de 

acervos monacais por volta de 1444, e que hoje disponibiliza mais de 2 mil manuscritos 

de seu acervo histórico no projeto Cambridge Digital Library, cujas ilustrações se 

encontram, respectivamente, nas Figuras 2 e 3. 

 

Figura 2 - Biblioteca física da 

Universidade de Cambridge 

 

Fonte: Campbell e Pryce, 2013.

 

Figura 3 - Biblioteca digital da 

Universidade de Cambridge 

 
Fonte: University of Cambridge, [2014]. 

 

O modelo evolutivo das bibliotecas, sugerido por Carrion Gútiez (2001), que é 

ilustrado na Figura 4, conceituou cada etapa do processo evolutivo, indicando que a 

biblioteca parte de um lugar, um meio físico, tendo como ponto de partida a biblioteca 

tradicional unicamente formada por materiais em formato impresso e o seu acesso 

dependendo do local onde a biblioteca se encontra. A primeira evolução se dá por meio 

da automação dos processos de trabalho da biblioteca. Por exemplo, se antes era 

necessária a consulta de um fichário para a localização de um documento agora essa 

busca passa a ser feita por processos eletrônicos, nessa etapa o acervo das bibliotecas 

mantinha-se quase que exclusivamente em suporte impresso. A mudança mais 



 

                                                                                                                                     

significativa se dá na terceira etapa, quando a biblioteca passa a conviver com 

informações nos mais diversos suportes (hibridização), impressos, CDs, DVDs, bases 

de dados digitais entre outros. Nesta etapa evolutiva firma-se o conceito de biblioteca 

híbrida. Outro ponto a se destacar nessa etapa é com relação ao acesso à informação, 

antes disponível localmente na biblioteca física, que agora passa a ser acessada de forma 

remota, muitas vezes sem a mediação de um profissional da informação entre o usuário 

e a informação até então proporcionada pela biblioteca tradicional. O ponto final 

apontado por Carrion Gútiez (2001) é quando a biblioteca se desterritorializa, 

apresentando-se como uma unidade lógica, na qual tanto as informações quanto o 

acesso a elas se dão somente por meio virtual.  

 

Figura 4 – Evolução tecnológica das bibliotecas 

 

Fonte: Carrion Gútiez, 2001 apud Amaral, 2004 (adaptado). 

 

A Biblioteca da Escola de Enfermagem da UFRGS, objeto de estudo deste 

artigo, encontra-se neste momento representada pelo modelo híbrido, uma vez que a 

mesma estrutura-se e faz-se representar em ambos os formatos, físico e eletrônico, por 

meio do oferecimento de produtos e serviços em diferentes meios. 

 

Atividades comunicacionais entre a BIBENF e seus usuários no Facebook 

O Facebook foi apontado como a ferramenta da Web 2.0 mais utilizada tanto na 

pesquisa realizada através de um questionário da dissertação que dá origem a este artigo 

quanto nas pesquisas feitas pelo CGI.br (2012; 2013), mostrando-se um recurso 



 

                                                                                                                                     

importante para a comunicação entre as instituições e seus públicos. 

Com o objetivo de identificar a eficácia das ações da biblioteca na ferramenta da 

Web 2.0 mais utilizada pelos usuários da biblioteca, foi realizada uma observação 

participante no perfil da BIBENF no Facebook. Após realizadas as ações na rede social, 

levou-se a cabo uma observação do comportamento das conexões frente às atividades, o 

que resumidamente era um processo cíclico aos moldes do que foi sugerido por Cronin 

(1981), isto é, ação – retorno – avaliação – ação. E, finalizadas as ações no perfil da 

biblioteca, durante o ano de 2014, houve um levantamento estatístico das atividades 

realizadas buscando identificar quais as preferências das conexões frente às postagens. 

Durante o ano de 2014 a BIBENF realizou um total de 330 postagens em seu 

perfil no Facebook. O número de atividades só não foi mais intenso devido à adesão dos 

servidores da BIBENF ao movimento grevista nacional dos servidores técnicos 

administrativos da educação federal, que perdurou no período de 17 de março a 11 de 

junho de 2014. 

Do total de postagens realizadas pela bibliotecam, 117 tiveram como tema a 

UFRGS: notícias sobre eventos na universidade, notícias gerais envolvendo a vida 

acadêmica, entre outros foram promovidos. Foram realizadas 85 postagens cujo assunto 

tratava da biblioteca, tais como avisos, oferecimento de bolsas, eventos na biblioteca, 

treinamentos, entre outros. Foram postadas 56 mensagens sobre a temática da saúde, 

com foco nas áreas da Enfermagem e Saúde Pública. Também, sendo um dos objetivos 

do perfil fomentar a promoção da saúde junto a seus usuários, foram postadas 

campanhas governamentais sobre prevenção de doenças e práticas de saúde, o que 

permite a BIBENF ter um papel social com seus seguidores. Temáticas diversas foram 

abordadas em 72 publicações, que iam desde anúncios sobre oportunidades de trabalho 

a temas referentes à área da Ciência da Informação e até assuntos sobre Política, 

Economia, Filosofia, entre outros, que poderiam ser de interesse dos seguidores, mas 

que não necessariamente eram de seus currículos de formação acadêmica. O Gráfico 1 

apresenta a distribuição estatística das postagens realizadas pela biblioteca. 

A média de atividades realizadas foi de 27,5 postagens por mês, o que 

aproximadamente representa cerca de uma postagem por dia. A necessidade de uma 

política de atualização que garanta uma postagem regular foi identificada ao ser 



 

                                                                                                                                     

analisado de que forma essas postagens se distribuíam ao longo do tempo. 

 

Gráfico 1 – Distribuição por tipo de postagem 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quanto às atividades realizadas pelas conexões nas postagens da biblioteca na 

rede social, apresentadas pelo Gráfico 2, verificou-se um total de 788 atividades dos 

usuários. Rozados e Piffer (2009) afirmam que a análise do comportamento do usuário 

pode demonstrar quais são seus interesses, hábitos e necessidades, o que pode ser 

verificado por meio do envolvimento das conexões com o perfil da biblioteca no 

Facebook.  

A atividade mais frequente foi o número de curtidas, 623 curtidas nas 

publicações no perfil da biblioteca, uma média de duas curtidas por publicação. Houve 

142 compartilhamentos das postagens da BIBENF, o que significa que a publicação 

realizada pela biblioteca foi tão relevante para o seguidor que o mesmo compartilhou a 

postagem em sua própria linha do tempo. De acordo com as informações, metade das 

postagens foi compartilhada pelos usuários, o que demonstra a importância na seleção 

das informações lançadas no perfil da unidade de informação. Nesses 

compartilhamentos, foi possível observar um grupo de usuário que de forma recorrente 

realizam compartilhamentos, indicando um conjunto de seguidores fidelizados ao perfil 

no Facebook e possivelmente à biblioteca como um todo. 

Quanto aos comentários realizados pelos seguidores da biblioteca, 23 conexões 

comentaram as publicações da biblioteca. O autor entende que quanto maior o número 

de comentários nas postagens melhor é o feedback que a biblioteca recebe de quem os 



 

                                                                                                                                     

acessa. Os comentários permitem que a biblioteca identifique, através do ponto de vista 

do seguidor do perfil, o que é de seu interesse e faz com que as próximas postagens 

tenham uma precisão maior quanto aos interesses destes. 

A média de atividades realizadas pelos seguidores da BIBENF foi de 67 ações 

por mês, ou aproximadamente três por dia útil. 

 

Gráfico 2 - Atividades das conexões no perfil da BIBENF no Facebook, no período de 

01/01/2014 a 31/12/2014 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Outros dados complementares relevantes referem-se ao serviço de referência 

virtual prestado pela biblioteca. Durante o ano de 2014 foram realizados 75 

atendimentos de referência virtual utilizando o recurso de bate-papo do Facebook. Os 

tipos mais comuns de atendimento foram com relação a dúvidas sobre normalização de 

trabalhos, horário de funcionamento da biblioteca, usos da biblioteca, entre outros.  

Finalmente, durante o ano de 2014 a biblioteca efetivou 304 novas conexões ao 

seu perfil na rede social. Esse dado aponta para a média de uma nova conexão por dia, o 

que pode ser melhorado por meio da intensificação e expansão na divulgação do perfil 

da biblioteca junto a usuários reais e potenciais. 

 

Considerações finais 

O prognóstico mais provável sobre o futuro dos suportes de informação é que 

ambos, impressos e digitais, deverão conviver simultaneamente como opções diferentes 



 

                                                                                                                                     

e complementares na comunicação institucional, não havendo um parâmetro de que esta 

ou aquela forma de acesso seja melhor ou pior. Existem facilidades, como também 

restrições, mas o importante é o desempenho e a contribuição de cada um desses 

formatos e categoria de bibliotecas no desenvolvimento do conhecimento humano. 

(BENÍCIO; SILVA, 2005). 

Barbosa e Franklin (2011) afirmam que as unidades de informação e de 

comunicação devem ter como foco o atendimento às necessidades de seus usuários, 

identificando requisitos de qualidade nos produtos e serviços oferecidos, planejando 

como atingir esse padrão de qualidade, e na busca de um contínuo avanço em todos os 

aspectos da unidade, visando à satisfação dos seus usuários e à eficácia da organização. 

Esse aprimoramento contínuo passa necessariamente pelo acompanhamento da 

biblioteca quando do surgimento de ferramentas, incluindo aqui as digitais, que podem 

melhorar a qualidade do que é oferecido ao seu público.  

Enquanto não houver um suporte informacional definitivo, parece que o destino 

das bibliotecas universitárias será a de se moldar às novas tecnologias de registro dos 

conhecimentos. O constante processo de adaptação é vital para a sobrevivência desses 

centros de informação, uma vez que seu público sempre irá buscar recursos mais 

eficientes para busca, acesso, organização e guarda dos saberes que necessitam. O foco 

deste tipo de biblioteca, que até poucos anos era o de prover a informação ao público 

acadêmico, agora passa a ser o de gerenciar o acesso a uma imensa massa de 

conhecimento até seu usuário, no qual a agilidade e a precisão na recuperação das 

informações e na comunicação com os usuários, neste processo de mudança, ainda são 

fundamentais. 
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